
Fórum de Debates já 
tem pauta para terça 

O PMDB e os partidos de es-
querda aifiniram, ontem, uma 
pauta para o 'Fórum Nacional de 
Debates", que tem reunião previs-
ta para a próxima terça-feira. Com  
oito itens, a pauta será apreciada 
pelos demais líderes, que compõem 
o fórum, antes de ser definitiva-
mente oficializada. No encontro de 
ontem, o líder do PMDB, deputado 
Genebaldo Correia (BA), conseguiu 
convencer o PSDB, o PDT e o PT 
que o fórum deve ser, mesmo,,pre-
sidido pelos presidentes da Cama-
ra e do Senado Federal. 

O argumento de Genebaldo foi 
o; de que os dois presidentes deve-
riam assumir o papel de coordena-
ção do fórum, que, em sua defini-
ção, deve ser entendido corno uma 
reunião do Colégio de Líderes. 
Além disso, pesou a lembrança de 
que se permitir o exercício da pre-
sidência do fórum por representan-
tes partidários, acabariam sendo 
privilegiados os partidos do bloco 
do governo. 

O líder do PT, deputado José 
Oenoíno, explicou que o fórum terá 
Como uma de suas funções estimu-
lar o processo legislativo, apresen-
tando propostas de projeto de lei 
definidas, coar à participação de re- 

presentantes da sociedade civil. 
Ele negou que a decisão, de se 
manter na presidência do fórum os 
presidentes da Câmara e do Sena-
do Federal, possa ser interpretada 
como um recuo das lideranças de 
esquerda, que não queriam permi-
tir que as iniciativas do fórum fos-
sem identificadas com a imagem 
do Congresso Nacional. 

Paula 
A pauta do fórum, a ser apre-

sentada pelos líderes na reunião de 
terça-feira, é a seguinte: 1 — políti-
ca salarial, incluindo elevação do 
salário mínimo e recomposição das 
perdas, contrato coletivo de traba-
lho, unificação das datas-base e 
participação dos empregados no lu-
cro das empresas; 2 — lei de cus-
teios e benefícios da Previdência 
Social; g — taxas de juros e impos-
tos sobre grandes fortunas e heran-
ças; 4 — aluguel, casa própria e sis-
tema financeiro; 5 — democratiza-
ção da comunicação, com a criação 
de um conselho da Comunicação 
Social, regionalização da progra-
mação, incentivos à cultura e mo-
nopólios; g educação; '7 — dívida 
externa e relações econômicas in-
ternacionais; 8 — política agrícola 
e reforma agrária. 


